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RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo investigar a relação entre nível de escolaridade, renda e hábitos de 
exposição solar em adultos e idosos brasileiros. Para isso, foi realizado um estudo transversal com 148 
participantes, utilizando questionários para coleta de dados sociodemográficos e informações sobre hábitos 
de exposição solar. A análise dos dados incluiu estatísticas descritivas e testes inferenciais, permitindo 
identificar associações entre as variáveis estudadas. Os resultados evidenciaram associação significativa 
entre o uso diário de protetor solar e fatores como gênero, nível de escolaridade e renda mensal, indicando 
que mulheres, indivíduos com maior escolaridade e com renda mais elevada apresentaram maior 
probabilidade de utilizar protetor solar diariamente. Esses achados destacam a influência de fatores 
socioeconômicos e educacionais nos comportamentos de proteção solar e reforçam a necessidade de 
implementar estratégias de educação em saúde voltadas para a promoção de práticas adequadas de proteção 
contra a radiação solar. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Fator de Proteção Solar; Luz Solar; Nível de Educação. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A manutenção da saúde cutânea é um dos principais focos do cuidado 
dermatológico, não apenas por seu papel como barreira protetora contra agentes externos, 
mas também por sua relevância psicossocial na qualidade de vida (Deniz et al., 2020). A 
pele ocupa posição central na vida das pessoas, já que a aparência está fortemente 
associada a aspectos culturais e sociais, podendo influenciar de forma significativa a 
autoestima e a autoimagem (Jiang, 2018). 

Diversos hábitos podem prejudicar a integridade e a saúde da pele, como o uso 
indiscriminado de medicamentos, lavagens frequentes com sabonetes alcalinos que 
alteram o pH natural, além de problemas circulatórios, condições crônicas e infecções. 
Esses fatores podem estar associados a doenças, tratamentos médicos ou, simplesmente, 
ao processo natural de envelhecimento (Santos, 2021). 

Estima-se que cerca de 80% do envelhecimento facial seja causado pela radiação 
ultravioleta (UV). Embora a indústria cosmética priorize produtos voltados para reverter 
sinais de envelhecimento, a prevenção por meio de uma rotina consistente de fotoproteção 
continua sendo a estratégia mais eficaz para evitar alterações cutâneas relacionadas à 
idade (Araujo et al., 2023). Por isso, os cuidados com a pele devem ser mantidos em todas 
as fases da vida, com atenção especial na meia-idade e na velhice. 

Os padrões de exposição solar e de cuidados com a pele podem ser moldados por 
fatores diversos, incluindo aspectos psicossociais, culturais, socioeconômicos, autoimagem 
e autoestima (Nagae; Mitsutake; Sakamoto, 2023). A autoestima exerce influência direta na 
saúde mental e no bem-estar, impactando as práticas de autocuidado e a forma de lidar 
com desafios cotidianos (Santos; Amorim; Rodrigues, 2021; Nagae; Mitsutake; Sakamoto, 
2023). 
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As mudanças cutâneas decorrentes do envelhecimento, sejam provocadas pelo 
tempo ou pela exposição solar, afetam de maneira significativa a autoestima e, por 
consequência, os hábitos de cuidado pessoal (Silva; Rodrigues, 2020; Grimes; Gohara, 
2018). Enquanto a radiação UVA penetra profundamente nas camadas internas da pele, a 
radiação UVB é majoritariamente absorvida pela epiderme. Ambas são capazes de 
provocar danos ao DNA, de forma direta ou indireta, por meio da produção de espécies 
reativas de oxigênio. Nesse contexto, o uso regular de protetor solar é essencial para 
prevenir tais danos (Portilho et al., 2022). 

No Canadá, a adesão ao uso de protetor solar entre adultos está associada a fatores 
como escolaridade, composição familiar e condição financeira. Pessoas com maior nível de 
instrução tendem a adotar com mais frequência medidas de fotoproteção, incluindo o uso 
de roupas adequadas, enquanto indivíduos com renda mais elevada apresentam maior 
probabilidade de utilizar protetor solar de forma regular (Sultana, 2020). Apesar disso, o 
estudo indica que a proteção solar entre os entrevistados ainda não é satisfatória: apenas 
cerca de 25% usam protetores de alto fator de proteção, sendo este grupo formado 
majoritariamente por mulheres casadas, com alto nível de escolaridade e estabilidade 
financeira, que vivem em lares com até quatro pessoas (Sultana, 2020). 

Diante desse cenário, torna-se importante compreender como fatores 
socioeconômicos e educacionais influenciam os comportamentos relacionados à exposição 
solar e aos cuidados com a pele. No Brasil, onde o clima tropical favorece uma exposição 
intensa e frequente ao sol, investigar a relação entre escolaridade, renda e adoção de 
práticas de fotoproteção é fundamental para ampliar a conscientização e prevenir riscos 
associados. Essa análise pode servir de base para o desenvolvimento de estratégias de 
educação e intervenção mais eficazes, contribuindo para a promoção da saúde cutânea e 
para a redução da incidência de doenças relacionadas à radiação solar, como o câncer de 
pele e o envelhecimento precoce. Nesse sentido, este estudo buscou identificar se há 
relação entre nível de escolaridade, renda e hábitos de exposição solar em adultos e idosos. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Este estudo quantitativo, analítico, observacional e transversal foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Cesumar sob o parecer número 
5.944.099/2023. A amostra, selecionada por conveniência, incluiu 148 indivíduos: 115 
adultos de meia-idade (45–59 anos) e 33 adultos mais velhos (≥60 anos), de ambos os 
sexos e residentes em todas as regiões do Brasil. Foram incluídos aqueles que 
responderam integralmente aos questionários online, excluindo-se pessoas acamadas, 
hospitalizadas, institucionalizadas ou com albinismo.  

Dois questionários elaborados pelos autores foram aplicados online. O primeiro 
abordou dados sociodemográficos, condições de saúde, hábitos de vida e presença de 
doenças crônicas. O segundo avaliou hábitos de cuidados com a pele, características e 
sensibilidade cutânea, exposição solar, comportamentos protetores, conhecimento sobre 
danos da radiação UV, uso de protetor solar e histórico de queimaduras ou câncer de pele. 
O formulário esteve disponível no Google Forms por 90 dias (março a junho de 2023), com 
divulgação via redes sociais. 

Os dados foram processados no SPSS 25.0, utilizando estatística descritiva e 

inferencial. O teste qui-quadrado de Pearson avaliou associações, e a regressão 

logística binária analisou a relação entre variáveis sociodemográficas/clínicas e 
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exposição solar prolongada ou uso diário de protetor solar. Variáveis com p ≤ 0,20 foram 

incluídas no modelo, adotando-se p < 0,05 como significância estatística 

 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Este estudo investigou a relação entre escolaridade, renda e hábitos de exposição 
solar em adultos e idosos brasileiros. Observou-se que mulheres, indivíduos com maior 
nível de escolaridade e renda elevada apresentaram maior adesão ao uso diário de protetor 
solar, possivelmente influenciados por normas sociais, campanhas de conscientização e 
acesso a produtos (Collam et al., 2023; Bahashwan, 2024; Chen, Chao, Mengzhen, 2024). 
Homens tendem a associar o protetor solar a preocupações femininas, usando-o com 
menor frequência, geralmente após experiências negativas (AlGhamdi et al., 2016; Al-
Qarqaz et al., 2020). Renda mais alta e maior escolaridade foram relacionadas a maior 
conscientização e facilidade de compra do produto. Limitações incluem amostra por 
conveniência, dados autorrelatados e ausência de variáveis contextuais. 

 
Gráfico 1: Uso de protetor solar por sexo  

Diferença estatisticamente significativa (p = 0,004). Odds Ratio ajustado: Mulheres têm 4,415 
vezes mais chance de usar protetor solar que homens (IC95%: 1,625–11,995). 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Gráfico 2: Uso de protetor solar por escolaridade 
 Diferença estatisticamente significativa (p = 0,002). 

Odds Ratio ajustado: Ensino Superior completo OR 1,592 (IC95%: 0,374–6,770) não significativo 
após ajuste. 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Gráfico 3: Uso de protetor solar por renda mensal Diferença estatisticamente significativa (p = 
0,033).Odds Ratio ajustado:Mais de 2 salários mínimos. OR 4,408 (IC95%: 1,029–

20,849)associação significativa. 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os achados deste estudo mostram que, embora algumas variáveis 

sociodemográficas não tenham apresentado relação significativa com a exposição 
prolongada ao sol, fatores como sexo, escolaridade e renda mensal influenciaram de forma 
relevante o uso diário de protetor solar. A análise apontou que mulheres, pessoas com 
maior nível educacional e indivíduos com renda mais alta apresentaram maior probabilidade 
de adotar esse hábito. Esses resultados indicam que a formação acadêmica e a condição 
econômica desempenham papel importante na incorporação de comportamentos 
preventivos, ressaltando a importância de estratégias de educação em saúde que 
considerem esses aspectos para ampliar e fortalecer a prática da fotoproteção. 
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